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Em 2012, o Paraná apresentou um Valor Bruto da Produção dos produtos florestais  

de  R$ 3,5 bilhões, desse valor, 94% é representado pelas toras de diversos sortimentos e 

6% pelos não madeiráveis como o pinhão.

Em 2012, segundo dados do DERAL, a receita gerada pelo pinhão foi de R$ 7,3 

milhões figura abaixo.

Figura 01. Valor Bruto da Produção de Pinhão (R$ nominal) no Paraná 2012.

FONTE: SEAB/DERAL, 2013.

Segundo dados do IBGE, a produção nacional, em 2012 foi 9,6 mil toneladas. No 

estado  do  Paraná,  a  produção  de  pinhão  passou  de  2  mil  toneladas  em 2001  para 

aproximadamente 6 mil toneladas em 2012, com crescimento médio de 12% figura 02. 

Quadro. Produção de pinhão no Brasil. 

Estado Produção (t)

Paraná 5.932

Santa Catarina 2.790
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Rio Grande do Sul 823

Minas Gerais 87

São Paulo 6

BRASIL 9.638

Fonte: IBGE, PEVS 2012. 

Figura 02. Produção de pinhão no Paraná (toneladas).

FONTE: SEAB/DERAL, 2013. 

Em 2011, a produção (coleta) de pinhão teve um aumento de 20% em relação ao 

ano anterior e em 2012 cresceu 13%, segundo dados DERAL. No entanto para o ano de 

2013 a estimativa baseada nas pesquisas de mercado é que a produção está diminuindo.

Esse declínio na produção em parte pode ser porque a Araucária é considerada 

uma espécie em extinção, e novo incremento na produção depende de novos exemplares 

produzindo,  o  que pode levar  de 10 a 15 anos para iniciar  a  produção de sementes 

(ANGELI, 2003).

A comercialização foi  autorizada dia  15 de abril  e ainda é cedo para inferir  no 

comportamento do mercado, mas o sentimento para 2014, notado nas regiões de maior  

produção como Guarapuava, Irati e União da Vitória é de redução na oferta do produto,  

fato observado também pelo aumento de preços. De 2012 para 2013 o preço médio pago 
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ao produtor variou 102% e em 2014 no início da comercialização apresenta aumento de 

29%, já a cotação do mercado atacadista variou 92%. 

Quadro 01. Preço médio pago aos produtores.

Preço médio pago aos produtores R$/kg
2012 1,15
2013 2,32
2014* 3,00

Fonte: DERAL/SEAB, 2014. *início da comercialização.

Quadro 02. Cotação do mercado atacadista – CEASA-PR.

R$/Saco de 20kg R$/kg
16/04/2013 50,00 2,5
12/07/2013 120,00 6,0
16/04/2014 95,00 4,8

Fonte: CEASA-PR, 2014. 

Figura 03. Percentual de participação na produção de pinhão por região do Paraná. 

FONTE: SEAB/DERAL, 2013.

A região sul  do estado,  que abrange os núcleos de Curitiba, Guarapuava,  Irati, 

Laranjeiras do Sul, Paranaguá, Ponta Grossa e União da Vitória, respondem por 82% da 
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produção total do estado. São regiões com as características da Floresta Ombrófila Mista,  

exigidas para o desenvolvimento da  Araucária (SEMA, 2010).

Os principais municípios produtores em 2012 foram: Pinhão, Guarapuava, Inácio 

Martins, Turvo, Clevelândia. 

Quadro 01. Principais produtores de pinhão no Paraná em 2012 (kg)

PINHÃO 900.000
GUARAPUAVA 380.000
INACIO MARTINS 380.000
TURVO 380.000
CLEVELANDIA 310.000
IMBITUVA 300.000
PRUDENTOPOLIS 240.000
RESERVA DO IGUACU 220.000
MANGUEIRINHA 210.000
CORONEL DOMINGOS SOARES 200.000
PALMAS 180.000
FERNANDES PINHEIRO 150.000
GENERAL CARNEIRO 150.000
CAMPO LARGO 122.000
IRATI 110.000
CRUZ MACHADO 100.000
TIJUCAS DO SUL 100.000
GUAMIRANGA 80.000
PAULA FREITAS 72.000
ANTONIO OLINTO 70.000
BITURUNA 70.000
MALLET 70.000
TEIXEIRA SOARES 70.000
PAULO FRONTIN 60.000
REBOUCAS 60.000
CAMPINA DO SIMAO 58.000
PORTO VITORIA 50.000
RIO AZUL 50.000

Fonte: SEAB, DERAL/2013.

Desde o dia  15  de abril  está  liberada a colheita,  transporte,  comercialização e 

consumo  do  pinhão  no  Paraná,  conforme  a  portaria  número  059/2014  do  IAP  mais 

detalhes em: 

http://celepar7.pr.gov.br/sia/atosnormativos/form_cons_ato1.asp?Codigo=2809 
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